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Acusados de tentativa de homicídio em Santarém são absolvidos em júri popular 

por falta de provas 

Integrantes da “Gang do Cavalinho” foram julgados nesta quinta-feira (10). 

Por g1 Santarém e região — PA 

10/03/2022 17h55  Atualizado há 15 horas 

 

 

Martelo justiça — Foto: Divulgação 

Cincos homens apontados como integrantes da “Gang do Cavalinho” foram 

absolvidos pela Justiça em sessão do júri popular realizada nesta quinta-feira 

(10), em Santarém oeste do Pará. Eles eram acusados de tentativa de homicídio 

de Manoel Messias. O crime aconteceu no ano de 2010 no bairro Maracanã. 

Gabriel Lopes Ribeiro, Romulo Ubiratan Ferreira Lemos, Marlison Bernardes 

Lemos, Everton da Silva Ferreira e Arlison Caetano dos Santos foram presos em 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
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2010 sob acusação de tentativa de homicídio, violação de domicilio, dano 

qualificado e formação de quadrilha ou bando. 

A vítima Manoel Messias foi agredida, de acordo com a denúncia do Ministério 

Público, por ter reclamado do volume do som da casa de um vizinho. Mesmo 

ferida, a vítima conseguiu escapar dos agressores. 

Na época, a vítima registrou o boletim de ocorrência (BO) contra os agressores 

na 16ª Seccional de Polícia Civil de Santarém. 

Um inquérito foi aberto pela Polícia Civil foi aberta para investigar os cinco 

denunciados que seriam integrantes da “Gang do Cavalinho”. Ao final das 

investigações, o processo foi encaminhado à justiça. 

O Ministério Público (MP) denunciou os acusados, sob argumento de que a 

materialidade estava provada pelos laudos da lesão corporal sofrida por Manoel 

Messias. Mas a tese foi derrubada pela defesa durante o julgamento, e a maioria 

absoluta dos integrantes do Conselho de Sentença acompanhou a defesa no 

entendimento de que não houve indício de materialidade, e, portanto, não havia 

crime. 

 

Entenda o caso 

 

O caso aconteceu em 18 de setembro de 2010, quando os cinco denunciados 

estavam reunidos em uma residência que fica no bairro Maracanã fazendo uma 

festa. A vítima Manoel Messias estava incomodado com o volume do som alto. 

Devido à dificuldade para dormir, Manoel resolveu ir até a casa do vizinho, 

identificado como Marlison Bernardes Lemos, por volta das 00h30 pedir para que 

o homem diminuísse o volume do som e parasse com o barulho porque estava 

perturbando a vizinhança. 

Manoel, ao chegar à residência de Marlison, viu que estavam presentes em torno 

de 10 a 15 pessoas, que eles e as demais moradores da rua pertenciam à 

gangue denominada “Gang do Cavalinho”. Marlison não teria atendido o pedido 

e pediu para que seus companheiros agredissem a vítima. 

Em seu depoimento à Polícia Militar (PM) que chegou ao local no momento da 

briga, a vítima conta que foi agarrada pelo pescoço por um dos indivíduos, 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
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enquanto que os outros no mesmo instante lhe agrediam violentamente. Quando 

conseguiu se livrar das mãos dos agressores com a ajuda de outro morador, 

identificado como Odirlei Oliveira de Sousa, com muita dificuldade correram em 

direção às suas casas. 

Os homens continuaram a perseguir Manoel até chegar em frente à sua 

residência. Eles atiraram pedras, paus e garrafas. Segundo a vítima, sua 

residência foi alvo dos agressores por uns dez minutos, cessando os ataques 

com a chegada da viatura policial. 

O denunciado Rômulo Ubiratan Ferreira Mendes estava armado com um facão 

e tendo resistido à prisão foi alvejado com uma bala de borracha. Com o apoio 

de populares do bairro, os PMs foram informados sobre a localização dos outros 

envolvidos, quando então, mais três homens identificados como: Gabriel Lopes 

Ribeiro, Marlison Bernardes Lemos e Everton da Silva Ferreira foram levados 

para a 16ª Seccional de Polícia Civil de Santarém para prestarem depoimento. 
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Policiais civis da Delegacia de Primavera, no nordeste do Pará, prenderam 

Eliton Eli Vieira Florencio. A prisão preventiva dele, na tarde de quinta-feira 

(10), foi decretada pela Justiça. Ele é investigado pelo homicídio do policial 

penal Valdileno Rodrigues Alves. 

O crime ocorreu no bairro Eduardo Angelim, distrito de Icoaraci, em 18 de 

dezembro de 2020. Segundo a Polícia Civil, o preso é acusado de integrar 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

facção criminosa e ter posição de alta hierarquia na referida facção, 

exatamente na região onde ocorreu o crime. 

Eliton Eli foi apresentado na Divisão de Homicídios, onde foi interrogado. Ele 

será entregue ao sistema carcerário paraense, onde ficará à disposição do Poder 

Judiciário.       
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A Polícia Civil do município de Rurópolis, sudoeste do estado, deflagrou nesta 

quinta-feira (10) a Operação 'Rota', com o objetivo de combater os crimes 

de tráfico de drogas e desvendar a autoria de homicídios ocorridos nos 

meses de janeiro e fevereiro no município. A ação foi realizada nas zonas 

rural e urbana do município e resultou nas prisões de seis pessoas.A 

operação conjunta teve o apoio de policiais civis e militares de Placas, Itaituba e 

distrito de Castelo dos Sonhos (Altamira). 

Na zona urbana, uma medida cautelar foi cumprida contra Gerônimo de Lima 

Alves. Ele é investigado pelos crimes de tráfico de drogas e homicídios. Também 
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foi preso em flagrante delito por tráfico de drogas e posse ilegal de munições 

Valdicley Pereira de Aquino. Com ele foram apreendidas petecas de crack e 

munições. De acordo com a polícia, as munições são do mesmo calibre da arma 

usada para matar Erisvaldo Leite Neto e balear Carlos Henrique no mês de 

janeiro deste ano no município. 

A imagem mostra um policial e uma das pessoas que foram detidas na operação (Polícia Civil de Rurópolis) 

Já na  zona rural, na comunidade de Divinópolis, foram presos em flagrante o 

trio Zelinda de Goes Oliveira, Carlos Goes Oliveira e Maicon da Costa Sousa. 

Com eles foram encontradas 26 petecas de Crack, pesando cerca de 21 gramas, 

56 gramas de Cocaína, 04 pedras grandes de Crak, com 144 gramas; 5 telefones 

celulares, além de R$358,00 em espécie, 2 relógios e 1 balança eletrônica de 

precisão usada para pesar entorpecente. 

Segundo a polícia, o trio se utilizava de um bar como fachada para comercializar 

entorpecentes. Ainda na zona rural, também foi preso em flagrante, Diones 

Gomes. Na casa do suspeito foram encontrados uma escopeta calibre 20, que 

estava com 01 munição na câmara e 2 munições extras intactas. Após uma 
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revista na residência foram encontrados dentro de um cesto de roupas 16 

petecas de Crack, 1 trouxa de maconha, 1 pedra de Crack e 1 trouxa grande de 

maconha prensada, popularmente conhecida por "Skank", além dos acessórios 

para o comércio da droga, ou seja, 1 balança digital para pesar entorpecentes e 

1 telefone celular. 

O delegado responsável pela operação, Ariosnaldo da Silva Vital Filho, enfatizou 

que um dos inquéritos policiais que apura crime de homicídio já se encontra com 

autoria delineada. "Todos o material submetido será encaminhado para exame 

pericial e as pessoas presas serão apresentadas à Justiça para as demais 

providências cabíveis. No total cinco pessoas foram presas por tráfico de drogas 

em Rurópolis, com isso a operação foi considerada satisfatória alcançando 100% 

de êxito. Fato este atribuído ao trabalho sigiloso de investigação em andamento 

há 2 meses e a integração das forças de segurança pública do município", 

declarou. 

Operação 'Rota' 

Foi atribuía este nome não só pelo caminho que as polícias civil e militar tiveram 

que realizar para localizar os alvos e dar fiel cumprimento dos mandados 

expedidos pelo Poder Judiciário, mas também refere-se toda a linha de 

investigação e os caminhos que o autoridade policial do município de Rurópolis 

e sua equipe policial tiveram que tomar dentro do procedimento policial para 

identificar as possíveis autorias dos crimes de tráficos de entorpecentes e 

homicídios ocorridos a fim de elucidar o caso. 

 


